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L a a m o , l a o d i o 

N u e v a m e n t e Z a r a g o z a e s t á e n f ies tas . C o m o u n r i t o , c a s i c o ­
m o u n a o b l i g a c i ó n q u e h a y q u e c u m p l i r t o d o s l o s a ñ o s , p u e s n o 
en v a n o c o n e l l a s t e r m i n a e l c i c l o f es t ivo v e r a n i e g o y n a d i e q u i e ­
re r e n u n c i a r a e l l a s . Y n u e v a m e n t e l o s z a r a g o z a n o s v a m o s a d i ­
v e r t i r n o s c o n l a escasa i m a g i n a c i ó n de q u e s o m o s capaces , c o n 
unas a c t i v i d a d e s — c a s i e x c l u s i v a m e n t e o f i c i a l e s — q u e se pa r e ­
cen a l a s d e l a ñ o a n t e r i o r , t a n t o c o m o estas a l a s d e l p receden te , 
y a s í h a s t a q u e p o d a m o s r e c o r d a r . 

R e a l m e n t e , p o c o h a c a m b i a d o e n esto l a c i u d a d e n l o s ú l t i ­
m o s a ñ o s . P e r o cabe p regun ta r se s i esta f a l t a de i m a g i n a c i ó n c rea ­
t iva es a l g o i m p u e s t o p o r n u e s t r o s g o b e r n a n t e s m u n i c i p a l e s o s i , 
p o r e l c o n t r a r i o , n o es s i n o e l r e f l e jo de u n a t r is te y c o t i d i a n a 
r e a l i d a d . P o r q u e t o d o pa rece i n d i c a r q u e n u e s t r o s m u n í c i p e s n o 
s o n n i m á s n i m e n o s i m a g i n a t i v o s q u e sus c o n c i u d a d a n o s , y es­
tos l o s o m o s e n p o c a m e d i d a . 

U n a i n i c i a t i v a c i u d a d a n a i n c a p a z de c o m p o r t a r s e c o m o t a l 

(de t o m a r i n i c i a t i v a s , de c r e a r cauces p a r a l e l o s de d i v e r s i ó n ) , q u e 
d e j a c a s i t o d o e n m a n o s d e l A y u n t a m i e n t o y l u e g o se due le , y 
p r o t e s t a , d e q u e sea este q u i e n l o h a g a c a s i t o d o . E n d e f i n i t i v a , 
u n a s o c i e d a d a b u r r i d a — i n c a p a z de d ive r t i r s e c u a n d o n o le t o c a 
h a c e r l o — , a l a q u e t o d o l e pa rece m a l , p e r o q u e n a d a h a c e p a r a 
c a m b i a r l o . ^ 

U n a c i u d a d a l a que , c o m o e n t o d a s l a s v í s p e r a s fes t ivas , se 
l e l i m p i a l a c a r a e n paseos y m o n u m e n t o s , o se l e i n a u g u r a , t ras 
l a r g o s meses de t r a b a j o , u n r e n o v a d o M e r c a d o C e n t r a l , r e c u p e ­
r a n d o a s í u n a de l a s m e j o r e s m u e s t r a s de l a a r q u i t e c t u r a z a r a g o ­
z a n a de c o m i e n z o s de s i g l o , t an t a s veces a m e n a z a d a . 

S o l a m e n t e u n d e t a l l e a d e s t a c a r e n estas f ies tas d e l P i l a r ' S é : 
e l m e r e c i d o h o m e n a j e q u e l a c i u d a d rinde a l e s c u l t o r P a b l o Se ­
r r a n o , e n u n a e x p o s i c i ó n m o n o g r á f i c a de s u o b r a e n l a L o n j a . 
U n h o m e n a j e j u s t a m e n t e m e r e c i d o a l que , desde a q u í , q u e r e m o s 
u n i r n o s . 

Especial: el cine en Aragón 

VICTOR LAHUERTA 

Degmdación de Sender en 1936? 
I 



Andalán R o l d e 

D i s i d e n c i a s c u l t u r a l e s 

Aprovechando la favorable 
coyuntura que el relajo vera­
niego provoca quisiera exponer 
aquí, y a la consideración del 
lector, algunas apostillas a la 
reseña aparecida en el número 
de julio de AÑDALAN sobre 
la Revista Cultural T U R I A . 
Queda claro, desde el comienzo 
y antes de navegar por mayores 
párrafos, la amistad, respeto y 
gratitud de quien esto firma 
por Antonio Peiró, autor de la 
nota, y por nuestro entrañable 
A N D A L A N . No es bueno que 
en Aragón andemos a la greña, 
como ocurrió en el reciente 
asunto de Labordeta, las gentes 
que trabajamos por esta tierra 
bajo la óptica del progreso 
social, político y cultural. 

Sobre cultura y publicacio­
nes, y a propósito de T U R I A , sí 
deseo expresar unas particula­
res disidencias. De alguna forma, 
parece que vuelve a plantearse, 
también en el veterano A N D A ­
L A N , el caduco debate sobre el 
compromiso del intelectual con 
la realidad que le circunda, sus 
grados y orientaciones. Así lo 
indica, de igual manera aunque 
desde distintas atalayas, la 

reciente polémica producida 
entre dos grandes escritores 
como Mario Vargas Llosa y 
Günter Grass. Un ejemplo 
similar, pero más cercano, lo 
constituye la citada reseña y la 
línea de pensamiento que la 
sustenta. Por lo que se ve, 
cierta "izquierda" intelectual 
tiene también sus puritanismos. 

Dice, entrando ya en mate­
ria, Antonio Peiró como argu­
mento básico de. su crítica a 
T U R I A , que la revista carece 
de línea editorial, es decir, que 
resulta ideológicamente light. 
Postulado suficiente, según él, 
para formular una grave desca­
lificación: "la revista nace sin 
un objetivo claro en el campo 
de la cultura. Que no viene a 
llenar un vacío preexistente o 
que —por el contrario—viene 
a llenar vacíos que tienen poco 
que ver entre sí". 

Llegados a estas alturas, no 
resisto transcribir unas líneas 
articulares del socarrón y lúcido 
filósofo Femando Savater: "Hay 
que definirse, claman los exhor­
tadores profesionales y exorcis-
tas de toda laya. Quieren, como 
suele decirse, ponernos entre la 
espada y la pared, pero su 
espada no suele ser más que un 
sifón y su pared el muro de las 

lamentaciones". En nuestro caso, 
es obvio que la reseña define a 
su autor por cuanto, y sigo 
citando al docto Savater: "cuan­
do definimos cualquier cosa, 
nos definimos, lo demás es 
máscara o autobiografía". Por 
lo que respecta a declarar qué 
es T U R I A , nada más sencillo: 
resulta evidente que no es Zona 
Abierta, ni la Monthly Review; 
tampoco una miscelánea uni­
versitaria para engrosar curri­
culum ni un producto del 
ávieso marketing político. T U ­
RIA es una publicación que 
apuesta por una cultura viva y 
plural, sin dirigismos ideológi­
cos de cartón-piedra, fuera de 
trasnochados clichés revolucio­
narios de la peor especie teórica 
y más frustrante praxis. Lo 
dijimos bien claro, en el n.Q 0, 
el grupo de personas que ani­
mamos esta Revista Cultural: 
" T U R I A nace con el propósito 
de constituirse en un ejercicio 
válido de pluralidad intelectual 
y en ún intento de contribuir, 
desde Teruel, ai relanzamiento 
del hecho cultural en nuestro 
medio cotidiano y, por lo 
tanto, a la preocupación por la 
literatura, las artes plásticas, 
música,, filosofía, cine y otras 
manifestaciones que U nto aquí 
como en otros ámbitos geográ­
ficos se están dando". Esa es la 
línea que se viene practicando. 

con las habituales trabas eco­
nómicas, dede 1983 y ello por­
que pensamos que en Aragón 
falta una revista con voluntad 
plenamente integracionistá, 
abierta a todas las corrientes 
del pensamiento democrático, 
tan atenta a lo universal como 
a lo particular. Desde dicha 
tesitura, cabría preguntar a 
Antonio Peiró y al sector que 
representa, si eso es ejercer la 
desideologización. Porque, des­
de posturas y contenidos simi­
lares, están trabajando presti­
giosas publicaciones como Los 
Cuadernos del Norte en Astu­
rias, Barcarola en Albacete, Fin 
de Siglo en Jerez de la Fron­
tera, etc., por citar ejemplos 
diáfanos y destacados de otras 
Comunidades Autónomas. 

Finalmente, una apostilla 
triste:, de nuevo a quienes pre­
tendemos trabajar en el men­
guado panorama cultural ara­
gonés, con modestia pero con 
calidad y sin corsés ideológicos 
ni de ninguna otra especie sino 
desde el convencimiento de que 
se puede ser provinciano y uni­
versal, no siguen otorgando 
mayor atención y apoyo desde 
Sevilla, Barcelona, Bilbao o 
Madrid que desde nuestra pro­
pia tierra. Así vamos. 

R A U L C A R L O S M A I C A S 
Director de TURIA 

R e c t i f i c a c i ó n 

Nuestro FíTiigo Fructuoso 
Garcés Lobera nos hace llegar 
una larga carta, referente a las 
incorrecciones aparecidas en 
el "Paisanaje'' publicado por 
Andalán en .su núm. 453. 
Errores, muchos de ellos de 
interpretación, que exigirían 
—más que una rectificación 
el volver a escribir dicho Pai­
sanaje. Pero algunos de estos 
rebasan el mero detalle histó­
rico y han de ser destacados 
aquí. Así, por ejemplo, esa 
frase en la que se dice que 
"aprendió a leer y escribir, 
con lo cual se ganó la con­
fianza de los mandos fran­
quistas", afirmación que F. 
Garcés rechaza categórica­
mente en lo que a la segunda 
parte se refiere. 

Tampoco es cierto que fuese 
nunca impresor, y su estancia 
en Marid , en el Archivo Gene­
ral de Depuraciones, duró no 
siete semanas, sino varios 
meses. Y así, muchos más 
errores, que pueden empañar 
—ante quien no lo c o n ó z c a ­
la trayectoria de este aragonés 
de Uncastillo. Desde aquí, 
queremos hacerle llegar nues­
tras más sinceras disculpas. 

L A C U L T U R A I S L A M I C A 
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Andalán 

CAZAR: Estatutos y 
Juan B. Bferga 

Era previsible que la aplica­
ción de la Ley de Organos 
Rectores provocara crisis en 
las relaciones entre Cajas de 
Ahorro y Gobiernos Regiona­
les. En el caso de CAZAR, esta 
crisis tenía especial relevancia 
cuando los poderes públicos 
regionales habían sugerido el 
proceso de redacción de esta­
tutos como el momento pro­
cesal para iniciar la sustitu­
ción de un equipo. directivo 
absolutamente devaluado tras 
el espediente incoado por el 
Banco de España. 

En algún momento, ha pare­
cido que sectores de la Dipu­
tación General de Aragón han 
pretendido una política de 
firmeza intentando desarro­
llar el legítimo derecho del 
poder público a diseñar el 
proceso de gobierno del aho­
rro popular. Sin embargo, la 
actitud del Consejero de Eco­
nomía tanto en el debate de 
las Cortes de Aragón como en 
reciente rueda de prensa no 
parece haber sido avalada por 
el gobierno regional que hasta 
la fecha ha preferido la nego­
ciación y la dialéctica de con­
cesiones y presiones. 

Sea cual sea la planta de la 
plaza de los Sitios donde se 
dirige el proceso, la conclu­
sión parece ser que José Joa­
quín Sancho Dronda ha reci­
bido árnica. A mitad de año, la 
cúpula de CAZAR estaba toca­
da; los datos revelados a raíz 
del expediente abierto por el 
Banco de España situaron a 
los directivos de la Caja en un 
punto en que su inhabilitación 
como banqueros era posible. 
Sancho Dronda supo que su 
suerte estaba echada y se dis­
puso a diseñar un proceso que 
le permitiera aplazar hasta el 
último minuto los resultados 
del periodo abierto por la 
nueva Ley de Organos. 

El primer objetivo de San­
cho Dronda fue asegurar su 
porvenir personal y el de sus 
directivos vinculando a ese 
resultado su actitud en la 
redacción de los estatutos. A l 
final del combate parece ha­
berse suscrito cierto tipo de 
acuerdo: el Banco de España 
retiraría las sanciones eco­
nómicas, Sancho Dronda aban­
donaría la Caja para perma­
necer un tiempo en la CECA 
—Confederación de Cajas de 
Ahorros— (hasta la renova­
ción de sus estatutos) y se le 
permitiría ocupar un puesto 
de Consejero en el Banco Cen­
tral, aprovechando un paquete 
de acciones familiares. 

En la misma línea, el porve­
nir económico de los directi­
vos se aseguró garantizando 
indemnizaciones millonarias en 
en el caso de que los nuevos 
administradores decidieran 
cesarlos. El PSOE y el Gobierno 
Regional hicieron caso omiso 
de la cuestión pretendiendo 
que ambas cuestiones (san­
ción económica y contratos 
de indemnización) salvarían 

la oposición de los directivos, 
especialmente del Secretario 
de la Entidad, González Sima-
rro. 

Por el contrario, la oposi­
ción de Sancho Dronda y 
González Simarro no hizo sino 
redoblarse coñ la intención de 
mantener el máximo tiempo 
posible los privilegios del Pre­
sidente y el Secretario del 
Consejo de Administración. E l 
resultado del enfrentamiento 
es la aceptación de la DGA 
para que ambos ejecutivos 
continúen en el Consejo dos 
años más cuando la propuesta 
inicial era un período de doce 
meses. 

Este acuerdo —y algunos 
otros^— se ha producido en el 
último minuto. En el verano, 
tras una entrevista secreta, la 
redacción de estatutos pare­
cía zanjada. Se t ra tó de un 
ardid de Sancho Dronda que 
en realidad se limitó a ganar 
un mes de tiempo para llevar 
la situación a un callejón sin 
salida que le permitiera des­
virtuar al máximo las inten­
ciones del gobierno regional. 

La polémica sobre la repre­
sentación del Ayuntamiento 
de Zaragoza con el Consejo de 
Administración tiene precisa­
mente ese sentido. Es cono­
cido que la nueva Ley excluyó 
a' la Comunidad Autónoma 
del Consejo. La preocupación 
de la Caja no era tanto reducir 
la representación municipal 
(los ayuntamientos que pro­
ponía la Caja pueden ser de 
similar adscripción ideológica) 
sino evitar que la DGA inter­
viniera a través de una repre­
sentación municipal de con­
fianza. 

Tras la intención de la Caja 
de incorporarse un solo miem­
bro y la respuesta de la DGA 
de incorporar dos, parece 

.haberse llegado a un acuerdo 
que consistía en que la repre­
sentación municipal de la 
Asamblea (la zaragozana será 
mayoría) pueda elegir "hasta 
un máximo de tres" represen­
tantes zaragozanos en el Con­
sejo. 

Tal y como temía la Caja, 
uno de los miembros en el 
Consejo será un concejal de 
confianza de la DGA, Mariano 
Berges; el segundo, dada la 
situación del PSOE zarago­
zano, corresponderá a Luis 
García Nieto. La Caja ha 
aprovechado el escaso interés 
de la DGA en la promoción del 
Alcalde de Zaragoza, para 
obtener que el posible tercer 
puesto corresponda a Alianza 
Popular en la persona de 
Javier Núñez cuya actuación 
merece a la cúpula de CAZAR 
—y en esa medida al líder de 
AP, Rodríguez Furriel— más 
confianza que Gonzalo Salas. 
Lo que provocará alguna dis­
puta entre los conservadores 
zaragozanos que tras la rup­
tura con él PDP sólo disponen 
de esas dos alternativas. 

: 

La tercera cuestión a debate 
hacía referencia al represen­
tante de la DGA en la Comi­
sión de Control. L a Caja pre­
tendía tener sobre él derecho 
de veto y obligarle a secreto 
respeto al gobierno regional. 
Aquí se trataba de una posi­
ción difícilmente sostenible y 
que no tenía otro objeto que 
sér utilizado como elemento 
de presión. 

Ambas cuestiones han des­
aparecido de los acuerdos, ha 
facilitado las cosas segura­
mente el tipo de represen­
tante que la DGA desea. L a 
personalidad del candidato 
que se citaba, Aurelio Biarge, 
venía avalada por una notable 
experiencia en la' Cámara 
oséense, por su carácter inde­
pendiente y una honestidad 
política y económica recono-
dia por propios y extraños 
desde el período de la transi­
ción y su militància en UCD. 
Al final se nombra rá a otra 
persona, y Biarge se reserva 
para ocupar un cargo en el 
nuevo Consejo. 

Más interés tiene el debate 
sobre el Director General. 
Punto en el que se ha deba­
tido su asignación económica 
y militància política. E l núcleo 
•del debate viene a reconocer 
que se ha podido producir 
algún retroceso en la gesta­
ción de una alternativa a José 
Joaquín Sancho Dronda. 

En un momento en que el 
PSOE prefería para este tipo 
de puestos a tecnócratas (toda­
vía lo era Boyer) se sugirió a 
Cremades, personalidad bien 
ajena al PSOE. Los últimos 

nombramientos aparecidos en 
el B O E revelan que el partido 
gobernante está seleccionando 
militantes para puestos de 
responsabilidad empresarial. 
Esta vía ha quedado abierta 
con el acuerdo adoptado final­
mente que sólo impide perte­
necer a cúpulas dirigentes de 
partidos políticos si se opta a 
la Dirección General de la 
Caja. 

E l resultado final del pro­
ceso es que teniendo en cuenta 
los miembros del Consejo que 
permanecerán en él hasta 
dentro de dos años y los 
representantes de la entidad 
fundadora, el grupo de San­
cho Dronda sólo necesi taría 
tres o cuatro de los nuevos 
miembros del Consejo para 
seguir teniendo mayoría. E n 
consecuencia, la elección de 
representantes de impositores 
y trabajadores adquiere una 
importancia esencial y aboca 
a sectores políticos y sociales 
que desean la renovación en 
la Caja a la confección de 
candidaturas unitarias. 

E l proceso electoral, que 
deberá sustanciarse en los 
próximos cuatro meses, a 
contar desde la aparición en el 
Boletín Oficial de Aragón de la 
orden que apruebe los estatu­
tos, ádquiere pues especial 
importancia ya que los estatu­
tos dejarán abiertas numero­
sas posibilidades de maniobra 
a la cúpula de CAZAR. E l 
Gobierno Regional deberá l i ­
mitarse a una actitud institu­
cional de vigilancia de la 
limpieza del proceso. Habrán 
de ser fuerzas sociales y polí­
ticas con influencia entre los 

PEDRO JOSE PATAS 

impositores los que asuman la 
responsabilidad de trabajar 
por la confección de una 
Asamblea que facilite la reno­
vación. 

Sindicatos, fuerzas políticas, 
movimiento vecinal, etc., tie­
nen ante sí la posibilidad, y 
seguramente la obligación, de 
repetir con un contenido reno­
vado, el proceso de unidad 
que el cambio en el funcio­
namiento de la Caja provocó 
hace algunos años. 

Las espadas siguen en alto, 
excepto en los que respecta a 
los intereses económicos de 
los más importantes proceres 
de la Caja que han aprove­
chado la estrategia de nego­
ciación seguida por el gobierno 
regional para presionar en su 
beneficio. La máxima "a ene­
migo que huye puente de 
plata" puede llegar a resultar 
peligrosa si la dirección de 
CAZAR persiste en influir y 
orientar a los impositores. 

E n este proceso ha pasado 
desapercibida la aceptación a 
la Caja de Ahorros de la 
Inmaculada de su propuesta 
de Estatutos que reconocen 
como fundadora a la Iglesia 
Católica —cuando la inten­
ción expresada por el gobierno 
regional era precisamente la 
contraria—; Los sindicatos de 
trabajadores de la CAI asegu­
ran que la institución le ha 
colado un gol al gobierno 
regional necesitado de sacar 
algo adelante ante la presión 
pública que venía ejerciendo 
el asunto CAZAR. La CAI ha 
pescado con habilidad en un 
río ciertamente revuelto. 



Andalán B i b l i o g r a f í a a r a g o n e s a 

A n t o n i o B e l t r a n M a r t í n e z y l a a r q u e o l o g í a a r a g o n e s a 

Con la sensibilidad que le 
caracteriza, la Facultad de F. y 
Letras de nuestra Universidad 
ha sabido organizar, además de 
los académicos, un soberbio 
homenaje al hasta hace poco su 
decano por muchos años, el 
profesor A . Beltrán Martínez, 
editando unos . "Estudios en 
Homenaje..." que en sus 1.284 

páginas recoge una parte de lo 
que muchos han querido apor­
tar (y otros se han quedado, no 
sé si para'otro voliñnen parejo, 
al menos moral: pienso en 
estudios de la Historia contem­
poránea, la Geografía, las artes, 
la Lengua y Literatura, etc., 
que no se incluyen y sin duda 
hubieran acudido) en la despe­

dida al laboriosísimo catedrá­
tico. No es siquiera posible 
resumir este tipo de "summas" 
—la Facultad editó otras, hace 
años, homenajeando a Frutos, 
Ynduráin, C a n e l l a s — y por 
otros medios salieron varios 
tomos dedicados a Lacarra, 
pero sí vale la pena insistir — 
varias veces hemos aludido a su 
obra y labor— en la figura uni­
versitaria del Dr. Beltrán, que 
entre sus más de medio millar 
de publicaciones tiene en exclu­
siva casi, medio centenar de 
libros, numerosísimos artícu­
los y, lo más inaprehensible, 
docenas de años de humilde 
labor —pero muy eficaz y 
divulgadora— en Radio Zara­
goza, en el "Heraldo de Ara­
gón", en sus vibrantes confe­
rencias por doquier, y su 
magisterio sobre varias genera­
ciones. Mucho de lo que aquí se 
dijo cuando murió Almagro, y 
mucho más, podría repetirse 
ahora en que Beltrán sigue, 
como emérito, sus tareas jubi­
losas, y al que afectuosamente 
y con un poco de humor, le 
responderíamos con ese latigui­
llo que usa y ama tanto: 
"Vivat, crescat, floreat"... 

En ningún lugar mejor, y 
como prueba del excelente 

I n s t i t u c i ó n « F e m a n d o e l C a t ó l i c o » 
Fundación Pública de la 

E X C M A . DIPUTACION PROVINCIAL DE Z A R A G O Z A 

C o n v o c a t o r i a d e l : 

I I P R E M I O 

« I S A B E L D E P O R T U G A L » 

D E L E T R A S 

( P o e ú a - C u e n t o ) 

D O T A C I O N : 

P o e s í a : P r e m i o d e 1 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s y A c c é s i t d e 7 5 . 0 0 0 p e s e t a s . 

C u e n t o : P r e m i o d e 7 5 . 0 0 0 p e s e t a s y A c c é s i t d e 4 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 

P L A Z O D E A D M I S I O N D E O R I G I N A L E S : 

H a s t a e l d í a 3 0 d e d i c i e m b r e d e 1 9 8 6 . : -

*• * * 

I N F O R M A C I O N Y R E C O G I D A D E B A S E S : 

I n s t i t u c i ó n « F e r n a n d o e l C a t ó l i c o » 
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momento de la Arqueología 
Aragonesa a cuyo gran desarro­
llo tanto contribuyó y contri­
buye Beltrán, reseñar el exce­
lente anuario sobre lo realizado 
en excavaciones y estudios en 
19%4 (un precioso libro de 174 
pp. editado' por el Departa­
mento de Cultura de la DGA)^ 
o la cartilla Los Archivos del 
suelo. Ideas para la çonserva-
cwn del Patrimonio Arqueoló­
gico de Aragón, un breve texto 

(26 pp.) de J. A . Pérez Casas, que 
ilustra él mismo con mucha 
fortuna. Y también la excelente 
tesis de licenciatura de Angel 
Aranda Marco «El poblamiento 
en el suroeste de la comarca de 
Daroca", que edita el Centro de 
Estudios Darocenses de la I.F.C. 
{Zaragoza. 1986, 404 pp.) con 
muchas y oportunas ilustracio­
nes y estudios. 

E. F. C 

Aragón Cultural, la revista del 
Departamento de Cultura de la 
DGA, inicia con su número de 
abril de 1986 una segunda época. 
Mucho más cerca de la revista de 
alta cultura en sus temas y auto­
res, aunque sin perder la intención 
divulgadora. Un diseño original, 
cuidadas aunque escasas ilustra­
ciones (y una letra diversa y, en 
ocasiones, absolutamente desme­
surada), introducen a temas gené­
ricos aragoneses, desde la identi­
dad actual a la historia, con dos 
temas-clave: la restauración del 
Pignatelli y el conde de Aranda; 
tras cuya recuperación física, en el 
osario de San Juan de la Peña, lle­
ga la moral y política. El segun­
do número se ocüpa, monográfi­
camente, de la arqueología en 
Aragón. 

Parece legítimo que la DGA 
aliente su propia revista cultural, 
que ojalá crezca y mejore en si­
guientes entregas, y amplíe al má­
ximo el espectro de sus temas y 
colaboradores; pero ojalá también 
ello no sea explicación para rega­
tear ayudas a otras revistas y oja­
lá1 se distribuya adecuadamente, 
cosa hasta ahora al parecer impo­
sible en nuestra principal adminis­
tración cultural aragonesa. 

Desde el número 52, el boletín 
informativo del Ayuntamiento de 
la capital aragonesa, Nuestra Za­
ragoza, incorpora el color, nuevas 
secciones incluyendo cartas de 
ciudadanos, y firmas jóvenes y fa­
mosas ya, como las de M . Gistaín, 
J. L. Trasobares, J. Losilla, etcé­
tera. 

Cuadrilla es la publicación del 
Curso de Medios de Comunica­
ción Social del Instituto de Bachi­
llerato «Luis Buñuel», de Zarago­
za, su número 1 ha salido allá por 
Piscis del 86, bien impreso y con 
duras críticas al retraso en la cons­
trucción del nuevo edificio, y otras 
varias secciones. 

Papeles de Rubielos de Mora ha 
sacado sus dos primeros números, 
impulsados por la Asociación 
Cultural Dos Portales. Muy buen 
aire, dibujos estupendos de J. Gon­
zalvo, fotos, sentido histórico y 
periodístico. 

E l Gurrión, de Labuerda, que 
juro ver por primera vez aunque 
anda en su número 23, en la prk 
mavera del 86, es una magnífica 
publicación, que nos trae la noti­
cia de la muerte de José Mari Par-

dina, un mozo de los más majos 
y entusiastas de nuestras tierras, y. 
glosa su figura, amén de otras mu­
chas cosas. 

Serrablo alcanza su número 59 
en marzo de 1986, y sigue una ya 
veterana andadura de los «Ami­
gos de Serrablo», tan justamente 
galardonada en Huesca como nú­
mero uno altoaragonés de cultu­
ra en 1985. 

La Solana es la publicación de 
la Universidad Popular de Zara­
goza, de que otras veces hemos 
dado ya noticia. El número 10 sa­
lió-en febrero del 86. 

Por último, y por supuesto no 
la última, la excelente y veterana 
Caesaraugusta, de la IFC, dirigi­
da por Antonio Beltrán Martínez, 
con su tradicionaf apertura a te­
mas de toda España y aún tan le­
janos como una expedición a la 
URSS, alcanza el número 61-62 
con una miscelánea en que desta­
ca la reflexión del director so­
bre «Nuevos horizontes en la in­
vestigación del arte prehistórico: 
Cuestiones generales y estado de 
la cuestión» y dos trabajos so­
bre manifestaciones de la Edad 
del Bronce en Agüero (M. L. 
Montes y M. J. Berraondo) y la si­
derurgia celtibérica del Moncayo 
(J. A . Hernández Vera y J. J. Mu­
rillo). 

DE AUTOR ARAGONES 

Recientemente ha llegado a 
nuestras manos un par de volumi­
nosos y útiles libros sobre Legis­
lación universitaria, editados por 
el Consejo de Universidades y la 
Editorial Tecnos (Madrid, 1986). 
El primero se ocupa de la norma­
tiva general y autonómica (470 
pp.) y es su cuidadoso «editor» e 
introductor Antonio Embid Iru-
jo, que no hace mucho se ocupa­
ba de la «Legislación sobre ense­
ñanza» primaria y secundaria, en 
un volumen menor de la misma 
serie, ya reseñado aquí. El segun­
do recoge los Estatutos de las Uni­
versidades (1.996 páginas) a car­
go de J. Ramón Codina. En am­
bos casos, amén la recopilación, 
cuidados y útiles índices analíti­
cos, permitirán a nuestra recién 
reestructurada Universidad esta­
blecer estudios comparados, ca­
minar con experiencias acumula­
das, teñera mano una documen­
tación enorme. 
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A r a g ó n , ¿ f á b r i c a d e s u e ñ o s ? 
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POMARON 

« A veces las e s t a d í s t i c a s s o n a b r u m a d o r a s . Lx)s anda luce s s o n 
poetas; l o s ca t a l anes , p i n t o r e s ; l o s va scos , m ú s i c o s , y l o s a r a g o ­
neses, d i rec to res de c ine . E x i s t e u n a c i e r t a d i v i s i ó n d e l t r a b a j o e n 
la P e n í n s u l a . » ( A . A r t e r o ) . 

Pa rece ser que , n o se sabe m u y b i e n p o r q u e r a z ó n , A r a g ó n 
ha s ido s i e m p r e u n a t i e r r a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e p r ó d i g a e n c ineas ­
tas. E s t o , m á s a l l á d e l t ó p i c o , es u n a g r a n v e r d a d q u e M a n u e l 
Rote l la r se e n c a r g ó c o m o n a d i e de r e i v i n d i c a r . T a l es l a p r o l i f e ­
r a c i ó n , q u e se p o d í a t ener a c a s o u n a i d e a e q u i v o c a d a d é l a r e a l i ­
dad. D e h e c h o , l o q u e p o d r í a m o s l l a m a r c i n e a r a g o n é s 
—entend iendo p o r t a l a q u e l p r o d u c i d o e n A r a g ó n p o r a r a g o n e ­
ses, s in m á s e x i g e n c i a s — n o h a p a s a d o t o d a v í a de u n a m a g n í f i c a 
e x h i b i c i ó n de v o l u n t a r i s m o , -

A s í c o m o e n b u e n a par te de las n a c i o n a l i d a d e s h i s t ó r i c a s , p a ­
ralelamente a l d e s a r r o l l o d e l p r o c e s o a u t o n ó m i c o , se h a r e i v i n d i ­
cado c o n f u e r z a u n c i n e e n r a i z a d o e n u n a s s e ñ a s de i d e n t i d a d 
que el f é r r e o c e n t r a l i s m o d e l f r a n q u i s m o se e n c a r g ó de secues­
trar, en A r a g ó n , l a c a r e n c i a de l a m á s m í n i m a i n f r a e s t r u c t u r a y 

l a a u s e n c i a de u n a p o l í t i c a c i n e m a t o g r á f i c a c o h e r e n t e y e f i c az , 
h a c í a n i n v i a b l e , de e n t r a d a , c u a l q u i e r p o s i b i l i d a d de p o n e r e n p i e 
u n c i n e p r o p i o . 

P e r o , t a m p o c o h a y q u e e n g a ñ a r s e . E l r e l a t i v o a u g e d e l c i n e 
d e a l g u n a s a u t o n o m í a s h a s i d o p r o p i c i a d o , s o b r e t o d o , p o r e l de ­
c i d i d o a p o y o de l o s g o b i e r n o s a u t ó n o m o s v í a s u b v e n c i o n e s que , 
y a se sabe, s o n i n t r í n s e c a m e n t e pe rve r sas . Y es q u e , p o r l o v i s t o , 
c a d a vez pa rece m e n o s r e n t a b l e p r o d u c i r s u e ñ o s . 

A s í l a s cosas , n o es de e x t r a ñ a r q u e e l c i n e a r a g o n é s , c o n p o ­
cos m e d i o s , m e n o s subvenciones y demas i adas d i f i cu l t ades , se h a y a 
v i s t o c o n f i n a d o h a s t a a h o r a e n u n a ser ie de c o r t o s y d o c u m e n t a ­
les , g e n e r a l m e n t e f o r m a t o s s u b e s t á n d a r , r e a l i z a d o s e n c o n d i c i o ­
nes c a s i h e r o i c a s . A r a g ó n , q u e h a s i d o t i e r r a d e p i o n e r o s — C h o -
m ó n , J i m e n o , A z n a r , C o y n e — , m a e s t r o s — F l o r i á n R e y — y h a s ­
t a g e n i o s — B u ñ u e l — es t a m b i é n p a r a í s o de f r a n c o t i r a d o r e s . 

E s t e n ú m e r o de A N D A L A N , a d e m á s de ser u n a v a l o r a c i ó n 
m á s o m e n o s p a r c i a l d e l f e n ó m e n o c i n e m a t o g r á f i c o e n A r a g ó n , 
q u i e r e ser u n s e n c i l l o h o m e n a j e a esos h o m b r e s q u e h a c e n d e l 
c i n e m á s q u e u n a p r o f e s i ó n o u n h o b b y , u n a v e r d a d e r a l o c u r a . 
A e l l o s v a d e d i c a d o . Y a M a n u e l R o t e l l a r , q u e t a n t o l o s q u i s o . 
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J O S E LUIS BORAU, la erótica del cine 
No hace todavía dos años de la publicación en nuestra revista de un extenso 

paisanaje de José Luis Borau ( A N D A L A N , n.2 419). Pese a ello, dedicar en un múmero 
consagrado al cine un amplio espacio al director zaragozano no precisa de mayores 
justificaciones. El itinerario seguido por este singularísimo cineasta es uno de los más 
fascinantes de la historia del cine español. El carácter difícilmente clasifícable de su 
obra, su escasa tendencia a claudicar a los caprichos de una industria a la que siempre 
desafió, y su actitud pura, limpia, sobre todo lúdica, ante el hecho cinematográfico, 

configuran una personalidad extraordinariamente atractiva que merece toda nuestra 
admiración. La relación mantenida por José Luis Borau con su cine semeja un borras­
coso romance, lleno de pasión, traiciones y grandes locuras. 

Tata mía. su octavo largometraje a punió de estrenar —octavo reto— parece 
indicar, como no podía ser menos, un nuevo giro respecto de su trayectoria anterior. 
Esta entrevista es un intento de seguir la andadura desde Rio abajo de esta rara avis del 
cine español, el caso más extremo de amor al cine que uno ha conocido. 

José Luís Borau. 

Texto: LUIS A L E G R E 
Fotos: TERESA ISASI 

— A N D A L A N : Río Abajo, 
aparte tte marcar una etapa en tu 
filmografia, ha sido, sin duda, ia 
experiencia más dura y difícil de 
tu carrera. A la hora de hacer 
balance y con la perspectiva que 
da el paso del tiempo, ¿cómo valo­
ras ahora aquella aventura? 

—JOSE LUIS BORAU: Como 
experiencia en sí fue muy rica 
pero, para mí, de una validez 
sólo relativa. Si todo lo que me 
pasó con Río Abajo me hubiera 
ocurrido con 35 ó 40 años, 
cuando todavía estás en edad 
de sacar consecuencias, 
hubiera sido muy útil pero, 
ahora, me ha llegado ya dema­
siado tarde. Teóricameante he 
aprendido mucho pero sólo teó­
ricamente porque si no voy a 
dirigir más películas en Estados 
Unidos ¿de qué me sirve? Si 
pudiera borrar los últimos cinco 
años de mi vida y eliminar esa 
experiencia prescindiría de los 
beneficios que me haya podido 
deparar. He pagado un precio 
demasiado alto. 

—A: Después de Río Abajo tas 
deseos eran hacer una película 
sobre el poder. 

—J.L.B.: Sí, pero tras una 
experiencia como esa yo me 
encontraba falto de pulmón para 
emprender un proyecto dema­
siado ambicioso y esa película 
sobre el poder lo era. Más que 
sobre los que ostentaban el 
poder se trataba de una película 
sobre los que lo habían perdido e 
iban detrás de él, por aquello de 
que cualquier perdedor es un 
personaje mucho más interesante 
que cualquier ganador. Hacer un 
poco de broma e ironizar sobre 
algo me resultaba en aquel 
momento más cómodo, más 
fácil, aunque luego resulta que 

todas las películas son complica­
das y me decidí por Tata mía. 

A: Sin embargo, el origen de 
la historia de Tata mía era muy 
anterior. 

—J.L.B. : Anterior, incluso a 
La Sabina. Estaba en los Angeles 
cuando tracé dos argumentos 
para Geraldine Chaplin, una 
actriz con un gran talento cómico 
que el cine no ha aprovechado. 
Geraldine eligió el de La Sabina 
no porque el que luego ha sido 
Tata mía no le gustara sino por­
que ella creía que, como extran­
jera, no iba a encajar bien en una 
historia muy de Madrid. Luego 
resultó que por problemas de 
fechas tampoco hizo La Sabina, 
pero me quedé con la tristeza de 
no utilizar el otro argumento que 
me gustaba mucho. En realidad 
tiene muy poco que ver con el de 
Tata mía, pero sí es, de alguna 
manera, su origen. 

—A: Previo a cualquier peicula 
tuya siempre dices que hay un 
proceso de enamoramiento de la 
historia que vas a contar. ¿Qué es 
lo que te atraía de Tata mía? 

—J.L.B. : Tata mía es una pelí­
cula —y esto quizá sorprenderá 
cuando se v¡ea— sobre la frater­
nidad. La fraternidad entendida 
desde un primer punto de vista 
físico, sanguíneo—en la película 
hay muchas parejas de persona­
jes que son hermanos, incluidos 
los perros—, pero también la fra­
ternidad entendida desde un 
punto de vista moral, social o 
incluso político, aunque esto es 
mucho más remoto. Todos'los 
personajes son consecuencia del 
gran lastre de la guerra civil que 
ante todo, fue una lucha frati-
cida. En ese sentido la película 
conecta con un proyecto, 
que yo tenía hace mucho 
tiempo, de hacer una película 
sobre hermanos, un tema que 
siempre me ha apasionado y 
sobre el que llegüé a esbozar un 

argumento, que no tiene nada 
que ver con éste, con Manuel 
Gutiérrez Aragón. Tata mía es 
heredera directa de aquel deseo. 
Una película sobre la fraternidad 
o sobre la falta de fraternidad, 
como tú quieras. 

— A : En principio, el reparto de 
Tata mía estaba compuesto por 
Concha Velasco y Rafaela Apari­
cio. Luego han sido dos actrices 
completamente distintas —Car­
men Maura e Imperio Argentina— 
las que han protagonizado la pelí­
cula. ¿En qué medida la modifica­
ción del guión te ha impuesto el 
cambio de actrices o ha sido este 
cambio el que te ha obligado a 
introducir modificaciones en la 
historia? 
- —J.L.B. : Son dos casos distin­
tos. A l escribir una nueva ver­
sión del guión, consciente o 
inconscientemente, fui evolucio­
nando el personaje de Tata. Lle­
gué a un punto en que descubrí 
que ya no era el tipo de Tata que 
había inventado inicialmente; 
era una Tata menos tata, menos 
"tatorra" y tuve que buscar otra 
actriz, no era ya Rafaela Apari­
cio. El segundo caso sí que es 
una sustitución típica. Yo había 
pensado en Concha Velasco, 
pero Concha, que estaba encan­
tada con el papel, estrenó poco 
antes del rodaje "Mamá quiero 
ser artista" y no pudo compatibi-
lizar las dos cosas. Pensé enton­
ces en Carmen Maura que aun­
que tiene muy poco que ver con 
Concha me permitía adaptarle el 
personaje de Elvira y ofrecía, 
además, otra serie de posibilida­
des. 

— A : A mí me parece una actriz 
excepcional, con un sentido de la 
comicidad extraordinario. 

—J.L.B.: Totalmente de acuer­
do. En España los actores de 
comedia, los comediantes, son 
muy escasos porque la comedia 
es el género más sofisticado, más 
profesional casi. Como Tata 
mía, a pesar de todas sus rarezas, 
en el fondo sigue siendo una 
comedia, pensé desde el princi­
pio en Carmen Maura que, efec­

tivamente, es una actriz maguía 
fica. Ha encajado tan bien en el 
personaje de Elvira, hemos habla­
do tanto de él que, ahora, des­
pués de tantas semanas de 
rodaje, cierro los ojos y no me 
puedo imaginar a Concha en ese 
papel. Además creo que Carmen 
va a sorprender un poco porque, 
sin dejar de ser ella, en la manera 
de reaccionar, en la manera de 
comportarse visualmente, crea 
un personaje nuevo, muy dis­
tinto a todos sus personajes ante­
riores. 

—A: Lo de Imperio Argentina 
fue una sorpresa. Se trata de un 
auténtico mito viviente. 

—J.L.B. : Es un mito, sí, pero 
un mito muy popular. Hay otro 
tipo de actrices —Greta Gar­
bo— que son, digamos, mitos 
míticos, en el sentido que eran 
personajes inmateriales, casi divi­
nos, superiores, lejanos, exóti­
cos. Pero Imperio Argentina 
supo conectar mejor que nadie, 
al menos en este país, con la 
gente del pueblo. Nunca Imperio 
Argentina desempeñó papeles de 
mujer fascinante, misteriosa, le­
gendaria, inaprensible, tipo Mar­
lene Dietrich; al contrario, siem­
pre de mujeres de carne y hueso, 
muy cercanas al pueblo. Eso es 
algo muy bonito que a mí me 
gustaba mucho. 

—A: De todas maneras, contra­
tar a una actriz, por muy legenda­
ria que sea, ausente 25 años de las 
pantallas, no deja de ser un riesgo. 

—J.L.B. : Claro. Sólo que sí la 
película sale bien no parecerá en 
absoluto arriesgada y si sale mal 
no se me perdonará el riesgo. 
Pero es que, si lo piensas, todas 
mis películas son arriesgadas 
porque, si no lo fueran, no val­
dría la pena hacerlas. Yo siempre 
digo —sin que esto quiera decir 
que todas mis películas sean 
absolutamente inéditas, origina­
les o nuevas— que hago las pelí­
culas que me hubiera apetecido 
ver y no he visto antes. Es arries­
gado lo dé Imperio Argentina 
como es arriesgado tocar unos 
temas más o menos sacros en la 

historia y literatura de los últi­
mos 50 años —la guerra civil—, 
tomándolos no a broma, pero sí 
con ironía, con amargura. Pero 
eso es lo que me apetece, que 
haya riesgos. Si no, no haría la 
película. 

— A : Esto que dices me parece 
toda una manera de entender el 
cine. 

—J.L.B. : Es que yo nó veo 
. otra. En eso estoy de acuerdo 
con Víctor Erice cuando dice que 
él no hace las películas que se 
sabe, hace las películas que 
ignora cómo saldrán porque, 
entonces, hay una razón de hacer 
algo. Tú haces una película —lo 
mismo que escribes un libro— en 
la médida que no se ha hecho 
antes y consideras que el tema, el 
enfoque o tu punto de vista 
merece la pena el terrible 
esfuerzo que supone hacer una 
película. Realizar ese esfuerzo 
para hacer algo que ya está 
hecho, y probablemente mucho 
mejor que lo que tú puedas 
hacer, no tiene sentido. 

—A: Durante varios años fuiste 
crítico de cine de "Heraldo de 
Aragón". ¿Sigues siendo muy 
cinefilo? 

—J.L.B. : Sí, mucho, pero, 
para mi desgracia, puedo ver 
poquísimo cine. En cambio el 
año pasado cuando estaba en 
Estados Unidos escribiendo el 
guión de Tata mía y esperando a 
los americanos —que, dicho sea 
de paso, son unos señores a los. 
que hay que esperar siempre—vi 
todo el cine que pude. Soy un 
cinéfilo sobre todo de ver pelícu­
las veces, veces y veces. No he 
contado las veces que he visto 
películas que por una razón u 
otra me han interesado como 
Ciudadano Kane, El tercer hom­
bre o Historias de Filadèlfia, 
siempre que tengo oportunidad 
de revisar estas películas lo hago. 
Recuerdo, por ejemplo, que es­
tando en Londres el año 66, 
durante una semana pusieron 
Historias de Filadèlfia en un cine 
y acudí todos los días a ver la 
película de Cukor. 

Chema Mazo, Carmen Maura y José Luis Borau. 



E n t r e v i s t a Andalán 

Carmen Maura e Imperio Argentina. 

—A: En muchas de aquellas crí­
ticas y artículos demostrabas una 
gran admiración al cine clásico 
americano. 

—J.L.B. : Sí, lo que ocurre es 
que esas películas americanas a 
las que te refieres estaban hechas 
por europeos: Lubitch, Billy 
Wilder... Ahora que el cine ameri­
cano está hecho por americanos 
no me gusta prácticamente nada. 

—A: ¿Cuál crees que ha sido la 
razón de la crisis del cine ameri­
cano? 

—J.L.B.: Esto es algo sobre lo 
que he meditado mucho porque 
he pagado muy caro sus conse­
cuencias. Veo dos razones fun­
damentales. Una, el naciona­
lismo creciente de aquel país que 
hace ver todo lo extranjero y, 
sobre todo, lo europeo ,—no 
digamos ya nada lo español— 
como peligroso, problemático 
desde un punto de vista indus­
trial, comercial y político. Ese 
nacionalismo —que con Reagan 
ha llegado a extremos incre-
ibles— hace que en Hollywood 
se desconfíe más que nunca del 
director europeo. Mientras en los 
años veinte y treinta, ser un 
director europeo, era una ven­
taja, ahora ocurre exactamente 
lo contrario, es un terrible hán-
dicap. No porque ellos tengan 
una manía especial al extranjero 
sino porque piensan que una 
película hecha por un extranjero 
no va a dar dinero .en un mer­
cado que ellos consideran tan 
distinto. Es muy curioso cómo 
en un país donde la primera, la 
segunda y la tercera generación 
no son naturales del país, la 
gente tiene conciencia de que no 

Graduado 
escolar 
EGB 
BUP 
COU i 

A C A D E M I A 

D i L v A 
Costa. 2. 6 o- Tel. 21 98 17 

solamente no pertenecen a sus 
países de origen, sino que, ade­
más, pertencen a un país total­
mente diferente. Por otro laüo, 
está la complejidad de la indus­
tria y el mercado americano 
donde se da un fenómeno —que 
ya se va dando en Europa— que 
es definitivo para entender el 
cine que se hace ahora en Esta­
dos Unidos. Como allí las pelícu­
las no se subvencionan, el cine 
americano mima a su mercado 
nacional más que ningún otro 
cine del mundo al mercado de su 
propio país, porque, a pesar de 
cpntar también con un mercado 
internacional enorme, no pueden 
prescindir de él. Entonces resulta 
que al estar compuesto .el público 
én su inmensa mayoría por gente 
muy joven, las películas se hacen 
pensando ya en esos jóvenes de 
15 a 20 años. Si a la ingenuidad o 
infantilismo típico del americano 
medio añades el hecho de que 
esas películas no van dirigidas ni 
siquiera al americano medio sino 
al adolescente medio, el condi­
cionante de infantilismo, insegu­
ridad y trivialidad que-acarrean 
esas películas es realmente desola­
dor. Esto provoca que las perso­
nas mayores no acudan al cine, 
lo que a su vez hace que el por­
centaje de jóvenes sea todavía 
más alto y las películas hayan de 
ser más decididamente infantiles. 

—A: El talante de F.F. Coppola 
dentro de ese cine me recuerda al 
que puedes representar tú en el 
cine español. 

—J.L.B.: Aunque las películas 
de Coppola me gustan muy poco 
personalmente lo admiro muchí­
simo. No os podéis imaginar los 

que no habéis vivido el cine ame­
ricano por dentro el valor y el 
desafío que supone la postura 
personal de Coppola. Que en un 
país donde la gente no tiene otro 
parámetro, otro valor, otro mó­
dulo que el dinero, un director 
que gana el osear dos años con­
secutivos, reúna una gran for­
tuna, la invierta en proyectos 
disparatados, la pierda y se 
encuentre en problemas, es un 
mérito personal ante el que me 
quito el sombrero. Yo he hecho 
lo mismo a escala de piojo aquí, 
pero por eso me asombra y me 
maravilla que él la haya hecho a 
escala de elefante. 

—A: Un tipo de director, por 
otra parte, no demasiado fre­
cuente en nuestro país. 

—J.L.B. : En España —como 
en todas las partes del mundo—, 
se da mucho un tipo de director 
que desprecio especialmente. Es 
ese director que alcanza un nivel 
estimable e incluso muy alto, se 
instala cómoda y burguesamente 
en la profesión, hace cada año su 
película y esa película es recono­
cible desde el tercer fotograma. 
Ese director tiene instinto comer­
cial aunque las películas que 
haga sean muy raras porque sabe 
que pone una marca a sü pro­
ducto. Una le sale mejor, otra 
peor, una acude a un festival y 
gana un premio, otra Va y no lo 
gana, j)ero bueno, ya vive pláci­
damente. Su vida consiste en que 
hay una primavera, un verano, 
un otoño y una película. Detesto 
a ese director. Yo tengo que 
hacer mis películas como puedo, 
de una manera anárquica, des­
ordenada, porque creó que me 
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gusta mucho hacerlas, porque no 
están hechas, casi diría que por­
que no" puedo hacerlas. No me 
gusta levantarme e ir al rodaje 
como quien va a una oficina. 

—A: Unos rodajes los tuyos, 
por cierto, particularmente difi­
cultosos. No pareces compartir el 
placer físico que,. por ejemplo, 
Fernán Gómez experimenta en sus 
rodajes. 

—J.L.B. : Me gustaría conside­
rarlo un placer-pero, en mi caso, 
se convierte en un parto doloro-
sísimo, en una batalla angustiosa 
por intentar poner en pie esa 
escena ideal, esa imagen que yo 
tenía en la cabeza. Tiene mucho 
de instante apasionado, de Jucha 
donde todo se tiene que resolver 
a gran velocidad, pero de ahí a 
que esa intensidad sea un pla­
cer... De todos los procesos de 
una película el único que de ver­
dad me divierte, me fascina y me 
excita es el montaje^ un juego 
fascinante donde domino la pelí­
cula, la controlo, la siento mía. 

—A: ¿Qué opinas del cine espa­
ñol que se hace actualmente? 
¿Hay algo que te interese? 

•—J.L.B.: Lo que más me gusta 
del cine español —lo único que 
me gusta casi— és la diversidad, 
la anarquía y el carácter casi casi 
errático.de nuestras películas, en 
la medida que eso sí refleja un 
poco nuestra condición. Si tu 
coges diez películas italianas, 
diez francesas o diez alemanas, 
se parecen mucho más entre ellas 
que diez películas españolas. 
Aunque, de todas maneras tene­

mos más características comunes 
de las que pensamos. Si hablas 
con algún crítico extranjero que conoz­
ca el cine español —que los 
hay—te hablan de una serie de 
circunstancias comunes de las 
que no somos conscientes como 
el peso del pasado en los perso­
najes ó la influencia de la familia. 
En todo caso, el cine español 
tiene de atractivo lo que tenemos 
los españoles: nos parecemos 
bastante poco unos a otros. 

—A: La llegada de Pilar Miró a 
la Dirección General de Cinema­
tografía supuso una mejora muy 
notable en las condiciones para 
hacer cine, en nuestro país. La 
nueva legislación, independiente­
mente de las criticas que se le 
puedan hacer, ha propiciado pro­
yectos, como Tata mía, que antes 
hubieran resultado impensables. 

—J.L.B.r Claro. Si después de 
toda la aventura americana con 
Río abajo vuelvo a España y no 
existe esté nuevo sistema ¿de 
dónde voy a, buscar todos esos 
millones que ahora se me han 
concedido por anticipado? La 
posibilidad de contar un un 
dinero por adelantado hace que 
quien esté en una mala situación 
—bien como yo porque sus expe­
riencias económicas anteriores 
han sido desastrosas, porque 
están empezando o porque quie­
res pasar de directores a produc­
tores— consigan realizar sus 
películas. Como todos los siste­
mas posibles, tiene inconvenien­
tes pero permite hacer películas y 
algunas de ellas interesantes. Eso. 
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